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Resumo

O Brasil é o maior produtor de suco de laranja, havendo grande disponibili-
dade de resíduo da indústria de suco com boas propriedades nutritivas, por 
isso, tem sido usado na alimentação animal. No caso da mosca-das-frutas, 
Ceratitis capitata, esse resíduo pode ser uma alternativa na substituição do 
bagaço de cana nas dietas para larvas. Deste modo, este trabalho teve como 
o objetivo avaliar a substituição parcial e total do bagaço de cana pelo bagaço 
de laranja na dieta larval no desenvolvimento de C. capitata. Foram testa-
dos cinco tratamentos: 100% bagaço de cana (T1- controle); 75% bagaço de 
cana + 25% bagaço de laranja (T2); 50% bagaço de cana + 50% bagaço de 
laranja (T3); 25% bagaço de cana + 75% bagaço de laranja (T4) e 100% ba-
gaço de laranja (T5), em delineamento inteiramente casualizado, com cinco 
repetições. Houve bom desenvolvimento das larvas de C. capitata, quando 
o bagaço de cana foi substituído nas proporções de 25%, 50% e 75% de 
bagaço de laranja.
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Introdução

A mosca-das-frutas (Ceratitis capitata) possui grande importância econômica 
em regiões frutícolas, causando danos diretos nos frutos e indiretos com as 
barreiras quarentenárias. 
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Devido às restrições impostas pelos países exportadores, em relação à pre-
sença de substâncias tóxicas em maior quantidade do que o permitido em 
frutos in natura, as técnicas alternativas para o controle deste inseto-praga 
tem ganhado destaque, como por exemplo, o uso de inimigos naturais (pa-
rasitoides) e de inseto estéril. No entanto, para o emprego destas técnicas, é 
necessária a multiplicação em larga escala dos insetos (Souza et al., 2017), 
para posterior liberação em campo.

 Para a multiplicação de C. capitata, atualmente usa-se a dieta à base de gér-
men de trigo, farinha de soja, levedura de cerveja, açúcar, ácido cítrico, anti-
contaminantes, água destilada e bagaço de cana como agente texturizante. 
Outros resíduos agroindustriais podem ser utilizados como agente texturizan-
te, como o bagaço de laranja, subproduto do esmagamento para a separação 
de suco com rendimento de 50% (Citrosuco, 2017).

No Brasil, na safra de 2017, foram produzidas cerca de 18.666.928 toneladas 
de frutos in natura de laranja, em uma área de 629,77 hectares (IBGE, 2018) 
e cerca de 10 milhões de toneladas de resíduos/ano são subutilizados (Cy-
priano et al., 2017).  

Presume-se que o aproveitamento do bagaço de laranja seja uma opção vi-
ável como texturizante em dietas larvais de C. capitata, além de confi gurar 
uma destinação a um resíduo industrial. O bagaço de laranja contém algu-
mas propriedades nutritivas pela presença de carboidratos, fi bras, proteínas, 
lipídeos, entre outros, que podem favorecer a qualidade dos insetos produzi-
dos (Crizel et al., 2013).

Diante deste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a substituição par-
cial ou total do bagaço de cana pelo bagaço de laranja na dieta larval para o 
desenvolvimento de C. capitata.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no laboratório de mosca-das-frutas, no setor de 
Entomologia da Embrapa Semiárido, localizado em Petrolina, PE, sob con-
dições controladas de 25 ± 1o C; UR de 60 ± 10% e 12 horas de fotoperíodo. 
Os insetos foram criados em dieta padrão, sendo mantidos em salas climati-
zadas até o desenvolvimento das larvas e pupação.

Os tratamentos foram estabelecidos com base no percentual de substitui-
ção do agente texturizante da dieta original (bagaço de cana), pelo bagaço 
de laranja. Não houve modifi cação nos demais ingredientes. Os tratamentos 
adotados foram: 100% bagaço de cana (T1- controle); 75% bagaço de cana 
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+ 25% bagaço de laranja (T2); 50% bagaço de cana + 50% bagaço de laranja 
(T3); 25% bagaço de cana + 75% bagaço de laranja (T4) e 100% bagaço de 
laranja (T5). 

Foram inoculados 200 ovos de C. capitata em 100 g de dieta, contidas em 
placas de Petri de 13 cm de diâmetro, individualizadas em potes plásticos de 
1.500 mL, contendo 1 cm de vermiculita e cobertas com tecido voal. Foram 
avaliados os seguintes parâmetros: rendimento ovo-pupa, o peso das pupas 
e o percentual de emergência dos adultos. 

O delineamento inteiramente casualizado foi utilizado com cinco repetições 
para cada tratamento. Em seguida, os dados foram submetidos à análise 
estatística e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), com 
auxílio do programa estatístico Assistat, versão 7.7 (Silva; Azevedo, 2016).

Resultados e Discussão

Houve diferença signifi cativa entre os tratamentos para o rendimento ovo-pu-
pa (F= 6, 131 p<0, 0021) e peso médio dos pupários (F= 6.8394 p<0, 0011). 
Para o rendimento ovo-pupa, a menor média foi obtida para o T5 (100% de 
bagaço de laranja - BL), o qual diferiu dos tratamentos nos quais foram utili-
zados 100% e 50% de bagaço de cana (BC) (Figura 1). 

Figura 1. Médias de rendimentos ovo-pupa provenientes de diferentes tratamen-
tos com proporções diferentes de bagaço de cana (BC) e bagaço de laranja (BL), 
na dieta larval de Ceratitis capitata. As médias seguidas de mesma letra não 

diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Para o peso médio dos pupários, o tratamento no qual foi adicionado o baga-
ço de laranja em uma proporção de 100% apresentou o melhor peso (Figura 
2). Isso pode ter ocorrido devido ao menor número de larvas se alimentado 
da dieta, visto que esse tratamento apresentou um menor rendimento ovo-
-pupa. Porém, todos os tratamentos apresentaram peso acima de 8,0 mg, 
estando dentro dos parâmetros de qualidade que são exigidos para a criação 
massal da espécie C. capitata (FAO, 2014).

Figura 2. Pesos médios de pupas provenientes de diferentes tratamentos com 
proporções diferentes de bagaço de cana (BC) e bagaço de laranja (BL) na die-
ta larval de Ceratitis capitata. As médias seguidas de mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Não houve diferença entre os tratamentos para a porcentagem de emergên-
cia dos adultos de C. capitata. Todos os tratamentos obtiveram médias su-
periores a 98% (Figura 3). Dessa forma, pode-se inferir que o acréscimo de 
bagaço de laranja parcial e total, não prejudica o desenvolvimento do inseto 
até a fase adulta. 

Existe uma grande disponibilidade de resíduos provenientes da indústria de 
suco de laranja no Brasil. Estes resíduos poderiam ser reutilizados na dieta 
larval de C. capitata, com valor nutritivo adicional, que poderá produzir um 
inseto com melhor qualidade, além de evitar, em parte, o descarte de tais 
resíduos no meio ambiente. 
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Conclusões 

O bagaço de laranja é viável para substituir o bagaço de cana na dieta artifi -
cial para larvas de C. capitata. 

Dentre as proporções de bagaço de laranja utilizado para substituir o bagaço 
de cana, a de 50% apresentou melhores resultados no desenvolvimento das 
larvas até a fase adulta. 
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